A 14 23º Domingo
Ez 33,7-9; Rm 13,8-10; Mt 18,15-20


A três leituras ocupam-se com a comunidade da fé, ameaçada pelos membros pecadores, que devem ser ajudados a se converterem. 

1) Pôr os pecadores de guarda contra os seus procedimentos (Ez 33,7-9)
Já o AT sabe desta profunda comunhão na salvação ou na perdição. Quem não adverte o irmão e não o põe de guarda contra o seu mau procedimento, torna-se, diante de Deus, cúmplice do pecado dele. “O pecador perecerá por causa de seu pecado, mas a ti pedirei – diz o Senhor Deus – conta do seu sangue” (33,8). 

Não é fácil repreender alguém por seu mau procedimento. Mais grave ainda é que, em muitos setores da vida hoje, o conceito de pecado está diluído, ignorado. Certas psicologias tentam dispensar a “antiquada” palavra de pecado. 

Tenho em mão um livrinho, escrito em estilo muito agradável e persuasivo, onde um professor de uma Universidade Católica propaga formas de vida sexual “livre”, como se o único problema humano fosse o de ter prazer, sem generosa responsabilidade por sua própria dignidade e por aquela do próximo. Em tal livro, a irrepetível dignidade espiritual e da pessoa é vilipendiada. Esse tal professor católico ignora grotescamente o amor cristão que se encanta com a integridade do outro. O professor chega a recomendar a “cumplicidade” com o outro. E mais grave ainda, o livrinho foi editado por uma Editora que desde muitos anos estranhamente se diz “católica”. Como será difícil ajudar a um jovem a mudar sua escravidão “prazerosa”, se ele se tiver “informado” com tal literatura pretensamente “católica”. A palavra de Deus, fonte de amor, liberta por ela ser exigente e verdadeiramente bela.

2) O amor, a sublime vitória sobre o mal (Rm13,8-10)
A Sagrada Escritura nem é um elenco de vícios, pecados e acusações, nem um catálogo de prescrições. É um livro da vida, da mais profunda dignificação da vida com Deus. Por isso, São Paulo, na segunda leitura, delineia o grande programa da graça e da vitória sobre o pecado. 

“A ninguém fiqueis devendo coisa alguma, a não ser o amor recíproco: porque quem ama o próximo cumpriu toda a lei” (13,8). Não se trata de um amor romântico, mas do amor transformador que tem o vigor de dizer “Não” ao pecado (13,9).

Só uma vida capaz de abnegar-se com alegria tem condições de amar num amor que edifica, que constrói, que purifica e liberta os outros. O amor que não for ele mesmo purificado na observância dos mandamentos (da segunda Tábua da lei de Moisés cf. Ex 20,12-17), não terá condições de amar com a caridade que é “pleno cumprimento da Lei de Deus”, expressão do amor divino (da primeira Tábua). 

3) O Evangelho sonha com uma comunidade íntegra (Mt 18,15-20)
Onde o bem espiritual da comunidade estiver ameaçado pelo mau exemplo de alguns, Jesus exige a intervenção. É belo ver a delicadeza de Jesus que indica em primeiro lugar a advertência fraterna, eventualmente até com a presença de duas pessoas delicadas, mas sábias e fortes. Se, porém, tudo isso nada frutificar, a comunidade tem meios, e até o dever doloroso, de excluir um pecador escandaloso. 

Em tudo isso, é necessário que todos nós, também o próprio sacerdote, o Religioso, o Mestre, pai e mãe se perguntem se não eles mesmos estão acostumados a uma vida que será repreendida por Deus.

Pronunciando esta grave palavra contra tudo o que é pecado ou falsidade, Jesus é a porta santa da eterna felicidade.
